
, / <:!.JW 
~ l» ~~/ 

R F II NI ÃQ O R DI N Á RI A DE 2Q_04-98 ~U~I X 
Aos vinte dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e noven ta e oito. Edificio 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, EngO Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo e De Vitor Manuel Santos Marques. 

Petas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

~.QllRARlA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relat ivo ao dia 17COcorrente. o qual acusa o seguint e movimento em 

dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e vinte wn milhões 

trezentos e cinqucnta e sete mil cento e noventa e cinco escudos e sessenta centavos ; Sa ldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - dezenove milhões quatrocentos c sessenta mil 

seiscentos e cinquenta e oito escudos e cinque nta centavos; Rece ita do dia em operações 

orçamentais - quatro milhões novecentos e catorze mil 'oitocentos e vinte um escudos e 

cinquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - quinze mi lhões setecentos 

e sessenta mil novecentos e cinquent a escudos e cinqu enta centavos; Despesa do dia em 

operações orçam entais - oitenta milhões setece ntos e cinquenta e três mil oitocentos e trinta 

e um escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - dez mil escudos; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçamentais - quarenta e cinco milhões quinhentos e dezoito mil 

cento e oitenta e seis escudos e dez centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - trinta e cinco milhões duzentos e onze mi l seiscentos e nove escudos. 

IUBIIOT EC A M ONI CI P AI - OBRA S m" M A:"õI !T E rsC ÃO 

COSSF RVACÃO: • Dando seguim ento ao de liberado na reunião de 20 de Outubro, do ano 
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findo, que procedeu à abertu ra de concurso para execução da empreitada em epígrafe, foram r'(j~ 
present es as propo stas apres entadas para o efeito , e que são as seguintes: N" I - AFO NSO~ 
GOME..,,) DOS REIS ; N° 2 - ANTE RO SA NTOS & SANTOS. LDA. ; e N° 3 - RJBEIRü ~ 
FRIAS. t DA.. 

Abertos os envel opes que continham os documentos, ve ri ficou-se estarem todos em 

conformidade, pe lo que fora m admiti dos todos os co ncorrent es . 

Pas sou -se de imediat o à abertura das propostas, tendo- se veri ficado os seg uintes 

va lores , acres cidos de IVA: N" I • três milh ões trezentos e nove mil e se iscent os escu dos, N" 2 • 

seis milhões oitocentos e quarenta e quatro mi l e quinhentos escu dos. e N" 3 • três mi lhões 

cento e oitenta mi l escudos. 

Foi deliber ado. por unani midade, remeter o processo à comissão de aná lise para 

informação conveniente. a fim de habilitar o Executivo a pronunciar-se sobre o assunto, 

~tENTO S TClPOCRÁElCOS G H l R Et"E R t' S Cl e\n o s DAS 

ÁREAS DO P P p AS ACRAS no NORTE (52 21 HA): • A Câmara tomou conhecimento 

que ao concurso em epígrafe, aberto por deliberação de 16 de Março, findo, se candidataram as 

seguintes Firmas, as quais foram assim numeradas de acordo com a entrada nos serviços: W I 

- JOSÉ EDUARDO GUE DES GOMES SAAVEDRA.; N" 2 - TlAGO ROD RIGUES PAÇO ; 

e N° 3 - GAPEC· Gabinete de Projectos de Engenharia Civil, Lda.. 

Abertos os envelopes que continham os documentos e analisados os mesmos 

verificou-se estarem todos de acordo com o exigido no programa de concurso, pelo que foram 

admitidos todos os concorrentes. 

Procedeu-se, de seguida, à abertura das propostas, as quais indicaram os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: N° I - seis milhões setecentos e oitenta e sete mil e trezentos 

escudos; N" 2 - três milhões oitenta mil trezentos e noventa escudos; e N° 3 ~ oito milhões 

trezentos mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de analise para 

estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior decisão. 

I r YANTAME :YTOS TOPO GRÁEl CO S GEOREFERFNCI ADOS D:\S 

ÁREAS DO P r DO CE NTRO E DO r p nA ç r SJJI (27 45 HM: - Foram também 

presentes as propostas relativas ao concurso aberto na reunião de 16 de Março, último, para 

realização dos levantamentos topográficos em epígrafe, as quais foram assim numeradas: 1'\'0 I 
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-ioss EDU~~ GUE DES GOMES SAAVEDRA. J\o 2 - GAPEC· Gabinete de Projectos ~ 

de Engenharia CIvIl, Lda. e ~ 3 · TIAGO RODRIGUES PAÇO. -:- \ 

De seguida procedeu-se à análise dos documentos, os quais estavam todos de 

acordo com o respectivo caderno de encargos, pelo que, de imediato, se passou à abertura das 

propostas, tendo-se verificado os seguintes valores: N- 1 - quatro milhões trezentos e noventa e 

dois mil escudos. N° 2 - quatro milhões seiscentos e trinta noves mi l escudos, e N" 3 - um 

milhões setecentos e cinquenta seis mil e oitocentos escudos. 

Por unanim idade, foi deliberado encarregar os serviços municipais competentes de 

prestarem informação sobre os valores apresentados . 

COZ INHA r C Q 1\'Ó l\lICA • AOnSICÃO DE H>rIl'A 'I~: _ Na 

sequência da deliberação tomada em 30 de Março, findo, foram presentes as propostas com 

vista ao fornecimento de diverso equipamento hoteleiro destinado à Cozinha Económica desta 

Câmara e a cujo concurso se candidataram as segu intes firmas: N" I - AVElR OTEL ­

Equipamento Hoteleiro, Lda., r.,... 2 - ARLA · Equip amento Hoteleiro, Lda., e N" 3 ­

:vIAfIROL - Equipamento Comerciais do Centro, S.A.. 

Abertos os envel opes que continham os documentos, verificou-se estarem todos em 

conformidade, pelo que foram admitidos todos os concorrentes. 

Abertas as correspondentes propostas, foi deliberado, por unanimidade, remeter o 

processo fi comissã o de análise para estudo dos preços apresentados os quais, dada a 

diversidade de produtos. aqui se dão como transcrit os. 

OÇJ JPA CÃO IM Y I A rÚDI IC A • FXPI OR AÇÃO DE OIi1QSOUES : - De 

seguida procedeu-se à identificação das propostas co rrespondentes ao concurso para 

exploração de um quiosque situado nos Montes de Azurva , as quais foram numera das de 

acordo com a entrada nos serviços, tendo-se verificado os seguintes valores mensais, 

acrescidos de IVA : N" I - MARJA TERES A CAMPOS SANTOS - trint a c cinco mil escudos , N" 2 ­

RENATO V1LARES DE AL MEIDA - vinte cinco mil e quinhentos escudo s, e N" 3 - Luis M1GUE l- G1L 

GONÇALVES - trinta mil escudos. 

Em face dos valores apresentados, foi deliberado , por unanimi dade. adjudicar a 

exploração do referido quiosque à concorrente MARJA TERESA CA MPOS SANTOS pela quant ia de 

trinta e cinco mil escudos mensais. por ser o melhor preço oferecido. 
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SIIDSI ITIJICÃO : • O Sr. Presidente (~z a apresentação ao Exec utivo da J~ sta Isabel Maria ~ 
de Almeida Ferreira Amorim , tendo informado que a mesm a, após pedid o de requisição 

efecruado à Câm ara Municipal de Vila Nova de Gaia, onde desempenhava idênticas funções 

foi, por seu despach o de 15 do corrente, nomea da Directora de Departam ento dos Serviços 

Admini strativos desta Câmara Municipal ao abrigo do disposto no n" 2 do artigo 7° do Decreto­

lei n° 198191. Por unan imidade, a Câmara deliberou ratificar o aludido despacho do Sr. 

Presidente, cujo teor aqui se dá como transcrito e fica junto ao corres pondente proces so. 

F UN DA ÇÃO MO NSF NHO R MART INUQ D A C O SI A IOPt 'S : - Por 

proposta do Sr. Presidente e cons iderando o pedido fonn ulado pelo Gab inete Jose Ramos 

Horta- Nobel Da paz • Timor, a Câmara deliberou, por unanimidade, atribui r um subsidio no 

valor global de cento e cinqucnta mil escudos, sendo de cinquenta mil escudos para apoio às 

actividades desenvolvidas pelo mesmo e cem mil escudos para apo io à Fundação Monsenhor 

Maninh o da Costa Lopes, criada por aquele com parte do va lor que lhe coube pe lo referido 

Prem io. 

PI A:'iO pE ACfIV IPADt' S t" O RC AM EN I O /199 8 - I" ~: • O Sr. 

Presidente deu conheciment o de que, por força do empré stimo já aprovado , se toma necessário 

proceder à elabo ração da I". revisão ao orçam ento ordiná rio e plano de acrividade s do ano em 

curso, na medida em que o mesmo não se encontra previsto naqueles doc umentos, pelo que 

solicitou aos Srs. Vereado res a indicação de ob ras ou acçõd que eventualmente gostariam de 

ver incluíd as para se aproveitar esta oportun idade para o faze r. Solici tou . ainda, que esses 

elementos lhe sejam entregues no prazo de dois dias, pois trata-se de um assun to agendado para 

a Assembleia Municipal convocada par o próximo dia 28, pelo que, ainda no decurso desta 

semana pretend e convoca r uma reunião extraordinária para a aprov ação dos ditos documentos. 

REGI/I A;\ l E NI O UR BANiSTl C O DE I ICEN C AS E TA XAS DO 

;\U INICj PIO DE AVE 1RO: • O Sr. Presidente infonno u que esta matéria carece de revisão 

urgente , dado que as taxas que estão a ser praticadas e que constam da tabe la de taxas e 

licenças aprovada em 1991 se encontram manifestamente desact ualizadas uma vez que a tabela 

que actualmenre se encontra em vigor data de 1991, pelo que existin do já um Irabalho 

elaborado é também sua intenção que o assunto seja igualmente discutido na reunião 

extraordinária que atrás invocou. 
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Sobre esta questão, interveio o Sr. Vereador EngO Cruz Tavares para dizer que se:t 

trata de uma matéria que merece ser tratada com algum cuidado, pois que o pagam.ento desta 

taxa levanta imensas dificuldades aos munfcipes dado que, embo ra sendo os empreiteiros que 

supon am os custos dessas tax as, é sobre os munfc ipes que esse ônus se vai repercutir pois são 

este s que acabam por pagar mais caras as construções , par a além de que considera que não é 

justo que a Câmara vá fazer incidir uma taxa sobre infra-estruturasjá realizadas e já pagas. 

O Sr. Presidente esclareceu o Sr. Vereador que esse cuidado será lido em 

consideração mas que não pode deixar de ser actualizada a respectiva tabela, tendo em 

consideração os valores irrisórios que se encontram previstos c, ccnsequenremente. a ser 

cobrados. 

CÂMARA Ml'NICW AI - REll l'jIÔ FS: • Em seguimento das propostas 

anteriormente efecruanas o Sr. Presidente propôs a realização de uma reunião extraordinária 

para discussão dos assuntes focados, tendo sido deliberado, por unanimidade, que a mesma 

tenha lugar na próxima 5", Feira, pelas 21.00 horas. 

..E..M.f.R.É..SII.M.Q.S : - Dando seguimento à deliberação tomada na reunião 

extraordinária de 9 do corrente, foram pedidos alguns esclarecimentos pela Senhora Vereadora 

Dr'. Maria Antônia, relativamente à conrrecção do empréstimo. concretamente: se parte do 

mesmo (oitocentos mil contos) se destina ao pagamento de dívidas e o restante (trezentos e 

cinquenta mil) a investimentos, quais os investimentos que irão ser contemplados; se se 

entende que a Câmara tem capacidade financeira para assumir 05 respectivos encargos; e se se 

entende ser boa politica contrair dívidas para o pagamento de outras dívidas. Respondeu o Sr. 

Presidente que tudo passa por uma boa gestão de recursos, acrescentando que, entretanto, a 

Câmara Municipal ira arrecadar algumas receitas provenientes da venda de terrenos e que, 

sendo o empréstimo pagável em 8 anos, nos dará uma boa margem para efecruar os 

pagamentos. 

Seguidamente, o Sr. Presidente dcu conhecimento que das seis Instituições de Crédito 

consultadas, quatro apresentaram as suas propostas e que as taxas de juro apresentadas foram 

as seguintes. todas indexadas à LISBOR mais as percentagens que se indicam: Banco 

Comercial Português - 0,50(%; Banco de f omento Exterior - 0,50%; Banco Tona & Açores . 

0,100%; e Caixa Gerai de Depósitos - 0,025%. Perante as condições transcritas, o Sr. 

Presidente informou que a proposta mais favorável é a da Caixa Geral de Depósitos, pelo que 

será junto desta Instituição que será contraído o empréstimo, logo que para tal haja a anuência 
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da Asse mbleia Mu nicipal , o que mereceu a concordância de lodos os restant es e1ernentosífu" .J:;ç:" 
Executivo ~ 

PAROJIt" I\fO TQR IZAIlQ DE AVEIR O : - Pelo SI. Vereador Eduardo Feio, foi 

apresentado um estudo relativo à localização, na Zona Industrial de Taboe ira, do futuro parque 

motorizado de Aveiro, tendo informado que o mesmo surgiu em seqüência de um ped ido j á 

antigo. formulado pela Dirccção de Viação, para a disponibilização de um espaço destinado à 

realização de manob ras e exames de condução. Mais referiu que o estudo apres entado. prevê, 

também, a utilização do espaço com instalações relacionadas com a prática de desportos de 

recreio motorizado s, como supercross, motocross. karting e radio modelismo o que também se 

toma importante dados os pedidos existentes para o arranj o de espaços para a prática destas 

modalidad es desportivas. Depois de uma breve anál ise, foi delib erad o, por unanimidade, 

aprovar a localização proposta e encarregar os serviços municipais com petentes de iniciarem as 

negociações necess árias li.aqui sição dos respectivos terrenos . 

Neste momento, chegou à reunião, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos. 

!".ES.USJ!Q.....M.l!t!ld.nO : • 'O Sr. Vereador Jaime Borge s deu a conhecer ao 

Executivo o program a provisório das Festas do Município do ano em curso . que decorr erão no 

período de 9 a 24 de Maio, próximo . tendo dado nota de todas as act ivid ades previstas, com 

espec ial relevânc ia para os aco nteci mentos integra dos no dia 12, Feriado Mun icipal da Cidade. 

Deu a inda conhecimento de que es te ano. foi escolhido um slogan para promov er os festejos e 

que será " Viver AI'eiro em Festa ", 

Foram trocadas impressõ es e tecidos a lguns comentários ao programa ao qual, 

contudo, a Câmara deu a sua concord ância, pelo que foi delibe rado, por unanimidade. 

considerar o mesmo aprov ado definitivamente e, por cons eguinte, autorizar o pagame nto das 

despesas qu e se tom em necessárias ao seu desenvolv imento. 

Seguidamen te. foi também abordada a atrib uição das já tradi cion ais distinções 

honori ficas, tendo sido feita uma primeira abordagem aos nom es das perso nalidad es que 

eventualmente irão ser distinguid as no dia do feriado municipal . tendo sido ent endimento de 

todos que o assunto seja ma is aprofundado e volte a um a próx ima reuni ão para deliberaçã o 

definitiva. 
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exposição dos operadores do Mercado Manuel Firmino a solicitarem a revogação dos dois ""'":\ 

parágrafos do art° 39° do Regulamento dos Mercados e Feiras, por forma a que os mesmos ~ 

possam vender aos seus clientes, sem quaisquer restrições de horário ou outras, mesmo que 

seja para revenda. De acordo com o despacho exarado na referida exposição pelo Sr. Vereador 

Dr. Vítor Marques e ouvidas as explicações dadas pelo mesmo, nomeadamen te que existem 

muitas queixas não só deste como dos outros mercados e feiras, quanto a esta matéria e que, 

realmente, o regulamento se encontra perfeitamente desajustado das realidades existentes, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, iniciar diligências com vista à revisão do documento em 

epígrafe e solicitar, para o efeito , a colaboração da Firma Regulam enta. 

AI IE NACÃO DE BENS - ZO :SA Il'SDl JSI RlAL...D.L...IAB..o.E.lRA: . De acordo 

com a informação técnica n" 301l98, prestada pelo OPOI', foi deliberado, por unanimidade, 

adquirir um terreno rústico com a área de 1640 m2, pertencente a Maria Adília Dias Casal, ao 

preço de mil e quinhentos escudos o metro quadrado, o que perfaz a quantia total de dois 

milhões quatrocen tos e sessenta mil escudos, destinando-se o mesmo a integrar na Zona 

Industrial de Taboeira. 

PfR l\l!! T A DE BENS - ZONA FNV m YFrSIF À C+S DE S BER NARDO : . 

Na scquência da deliberação tomada na reunião de 31 de Outubro de 1994, que permutou um 

prédio rústico pertencente a Manuel Duarte Maia Pericão, com a área de 970 m2, sito no lugar 

de Brejeiros, pelo lote n" 3 do Sector C do Plano de Pormenor da Zona em cpigrafe, foi 

presente uma informaç ão prestada sobre o assunto pelo DPGP (n° 303/98), segundo a qual, até 

ao momento, ainda não foi possível efecruar a entrega do referido lote, pelo que se propõe que 

o lote a permutar passe a ser o nO 2 , com a área de 323,3 m2, que no Sector C do Estudo 

Urbanístico do P.P. da Zona Envolvente â C+S de S. Bernardo, corrcsponde ao lote n" 23, ao 

qual foi atribuído igual valor ao do terreno do permutante. 

Foi deliberado , por unanimidade, concordar, ficando, por conseguinte, rectificada, 

na parte respectiva, o teor da já mencionada deliberação tomada em 31 de Outubro de 1994. 

HABIT AÇ ÃO - BAIRRO SOCIAl pE EIXO : - A Câmara tomou conhecimento 

de um requerimento apresentado por Maria Adelaide Oliveira da Silva, residente no Bairro em 

epígrafe, a solicitar que lhe seja reduzida a renda da sua habitaç ão, actualmcnt e no valor de 

dois mil setecentos e sessenta e cinco escudos mensais, pelo facto de não ter quaisquer recursos 
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econ ômicos, aPT.esentandO. para o efeito, uma certidão passada pela Junta de Fr e gUe~~ 

Eixo, comprovativa da sua situação. ~ 
Lida a informação prestada sobre o assunto pelos Serviços Municipais de 

Habitação, a qual confirma que, efecnvam ente, se trata de um agregado familiar de grande 

precaridade sócio-económica, com prestações em dívida desde 1995, foi deliberado, por 

unanimidad e, de acordo com a referida informação. que a exponente passe a pagar a renda 

mínima, no valor de quatrocentos escudos, até que a situação s ócio-econ ômica evolua 

favoravelmente . 

A Câmara deliberou ainda, por unanimidade, perdoar o montante da divida 

referente às rendas em atraso . 

IDEM _ l TR RANI Z AC ÃO nA OlJl NTA n0--C.Mil.lA : - Presente um 

requerimento apresentado por Emília Rodrigues Fragata, a solicitar a ava liação do apartamen to 

onde reside, sito no Edifício 11, Bloco K, rle, dr", da Urbanização em epígra fe, dado estar 

interessada na respect iva aquisição . 

Foi deliberado , por unanimidade, infonnar a requerente que a Câmara autoriza a 

venda em questão, e que o va lor acrualiza do do fogo é de seis milhõ es duzentos e setenta e um 

mil e trezentos escudo s, de acordo com a avaliação efectuada pela DOM-DPO. 

ES C Ol AS DO C ONCE I II 0 :.......AR R A:'i IO D E TE IUADO S: Face à 

informação presta da pelo técnico municipal responsável, no sentido de se proceder à 

realização da empreitada de "Arranjo de Telhados das Escolàs do Conce lho" , foi deliberado, 

por unanimidade, abrir concur so limitado para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos 

na ordem dos dez mi lhões quatrocentos e setenta e seis mil escudos. 

Foi também del iberado, por unanimidade, considerar aprovados os caderno de 

encargos e progr ama de concurso correspondentes. 

Jl) EM ~ E XE Cl JC ÃO DE PIN TURAS E C Ai XII U AR II\S : - Na sequência de 

outra infonnaç ão do técnico municipal responsável, a Câmara delibero u, por unanimidade, 

abrir concurso limitado, para execução de pinturas e caix ilharias em vários ediflcios escol ares 

do concelho, cujo preço base para execução dos trabalhos se estima em dezassete milhões 

quatrocentos e noventa mil escudos. 

Mais foi delibe rado, també m por unan imidade, aprovar o cade rno de encargos e 

programa de concurso respectivos 
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FE IRA-E XPOS IÇ ÃO DF )\.1ARC0I98: - Presente um requeri mento subscrito ~ 

pelos diversos proprietários dos divertimentos instalados no Recinto de Feiras, através do qual M,.. 
solicitam uma redução ao valor do tcrrado que têm em divida e, se possível. que o pagam ento ~...., 
em causa se efectue após o encerramento da Feira, considerando o prejuízo que têm tido face 

ao mau tempo Que se tem feito sentir. 

a Sr. Vereador EngO Cruz Tavares informou que foi j á contactado neste sentido 

por diversos feirantes, que também lhe colocaram a questão do prolongamento do certame até 

ao dia 3 de Maio, próximo. Mais informou aquele Sr. Vereador que, a deferir-se a pretensão 

inicial, ira concen eza gerar algum conflito com outros feirantes que, procederam já ao 

pagamento integral dos respec tivos terrados, pelo que irá providenc iar a rea lização de uma 

reunião com todos os feirantes, por fonna a cheg ar-se a um consenso ent re todos . 

Quanto ao prolongam ento do certame por mais uma semana , ficou a cargo do Sr. 

Presidente a decisão do assunto. 

6- COSG R t"SSO NAC IONAl DF uml IOT ECÁRIOS AR OIJIYlSl:As....E 

P OÇJ Il\1ENT Al ISTAS: · O Sr. Vereador Jaime Borges deu conheci ment o ao Executivo da 

realização do 6" Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Document alistas, que irá 

ter lugar nos dias 6, 7 e 8 de Maio, próximo, no Centro Cultural c: de Congressos. Por 

unanimidade, foi deliberado, prestar o apoio solicitado num oficio enviado pelo Conselho 

Directivo Nacional da Associação Portuguesa de Bibliotecários , Arquivistas e 

Documentaiistas , incluindo a oferta de um jantar no dia '5 de Maio para os convidados 

africanos e bras ileiros c membros das Comissões organiza doras das diversas reuniões a 

realizar, num total de 40 pessoas . 

AI IENAC ÃO DE BENS _ BAIR RO DA MI SE RI CÓ RDIA: . Foi presente uma 

informação prestada pela Repart ição de Patrimón io e Notariado, a qual dá nota de um 

requerimento apresentad o por Eugênia Escudeiro Martins, representante de Francisco Vitorino 

Marinho da Mata e familiares , a solicitar de novo, a prorrogação por mais 5 meses, do prazo 

para celebração de escritura de venda da casa n" 6, do Bairro da Misericó rdia, por questões 

familiares, 

Por unan imidade, foi delib erado, e de acordo eom a referida informação , autorizar 

o pretendido pelo requerente. 
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Entretanto os trabalhos foram interrompido para almoço. Eram 

L/ 
J3.30 horas./, \-...! 

pejas / 430 horas fo ram reiniciados os trabalhos sem Q pr esença do Vereador Sr.k 
Pro! Celso Santos. ~ 

I (( [ iSC AS DE OBR AS: • Foram presentes e apreciados os segu intes processos 

de ob ras : 

- N° 455/97, de PAVICENTRQ · Pré-Fabricação, S.A.. a apresentar projecto de 

alterações re lativamen te ao edi flcio em constru ção j unto das instalações fabris ex istent es . Face 

à informação prestada sobre o assunto pela DOP, anexa ao respectivo processo, e considerando 

que a alteração proposta se insere em unidade operativa já exist ente. foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar, de acordo com o disposto no art" 31°, conjugado com o arr" 6°, do 

Regulamento do PDM; 

- 1\"'209/97. de SIDEC · Construções e Electricidade, Lda., a requerer informação 

prévia sobre a viabilidade de construçã o de um edifício multifamiliar no lugar de Alagõas, 

freguesia de Santa Joana. Lida a infonnaçll.o técnica n° 158/98, prestada pelo DPGP, que aqui 

se dá como transcrita. foi deliberado, por unanimidade, aprovar, com a condição de os custos 

derivantes da eventual real ização de infra-estruturas, por força da sobrecarga do 

empreendimento, incompatível com as infra-estruturas existentes, serem suportados na 

totalidade pelo requerente; 

- r-,'" 528197, de Maria da Conceição Rodrigues Figueira, a requerer infonnação 

prévia sobre a viabilidade de construção de um ediflcio para habitação na Rua Coronel Afonso 

Lucas, Sarrazola, freguesia de Cacia. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar, de acordo com 

a infonnação técnica prestada pela DOP, em 30 de Dezembro do ano [IOdo, junta ao processo; 

- N" 814/97, de Fernando Manuel Rocha dos Santos, a apresentar projecto para 

construção de uma moradia na Rua do Cabeça , Póvoa do Paço, freguesia de Cacia. Analisado o 

respectivo processo e ouvidos os esclarecimentos prestados pelo técnico responsável, chamado 

à reunião, foi deliberado, por unanimidade, indeferir, considerando que a área de construção da 

habitação excede a ma prevista no alvará de loteamento, pelo que deverão os serviços 

municipais responsáveis proceder à rec tific ação do referido alvará, de acordo com as 

condicionantes aprovadas para o local; 
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' /~~()JC'4..• W 24193, de José Luis Gonçalves do Bem, a apresentar projecto de alteraçõ 

relativo construção de um Bloco de Serviços e Ann azém, na Rua Capitão Leb em Xê 

Verdcmilho, tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir, de acordo com a informação A1t •. 
técnica prestada pela DOP, em 18 de Março. último, junta ao processo; '\)....... 

Entretanto, ause ntaram-se da reunião os Srs. Vereadores Eduardo Feio e Dr. Víror 

Marques 

- N" 105/93 , de Ramires, Martins & Timót eo, Lda ., a solicitar a revisão da 

deliberação tomada em 4 de Dezembro, do ano findo, com referência à construção de um 

edificio sito na Av" Dr. Lourenço Peixinho. Após análise pormenorizada do processo, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão requerida c, por conseguinte, 

conside rar se m efeito a del iberação tomada em 4 de Dezembro de 199 7; 

Entraram de novo, na sala os Srs. Vereadores Eduardo Feia e Dr . Vitor Marques 

• N"349/96 , de Ângelo Pereira Pires, a apresentar projecto de alterações relativo à 

construção de um ediflcio sito na Rua Eça de Queirós, freguesia da Glória, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, aprovar, de acordo com a solução proposta pela hipótese B, 

constante da informação técnica prestada pela DOP, em 12 de Março, findo, a qual admite a 

alteração do vão da escad a, não aceitando o aumento de altura, pelo que deverá o req uerente 

apresentar novo projecto de alte ração; 

- N° 745/57, de Automóveis e Acesssóri cs de Aveiro, Lda., a reque rer informação 

previa sobre a viab ilidade de construção no gaveto da Av" Dr. Lourenço Peixinho com a Rua 

Abnirante Cândido dos Reis. Lida a informaçã o prestada pela DOP, em 18 do rnês findo, que 

aqui se dá como transcrit a, e após análise detalhada do proces so, foi deliberado, por 

unanimidade, efcctuar uma visita ao local, a fim de oportunamente a Câma ra se pronunciar 

sobre o assunto. 

Segui dament e ausentou-se da reunião o Sr. Vereador Dr. Jos é Cos ta 

ARR ANJO DA ZONA ENVOl VENTE À IGR EJ A DE ESGJ JEIRA : • Foi 

deliberado, por unanimidad e, face à informação técnica prestada sobre o assun to, pelo 
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Departamen to de Obras Municipais, abnr concurso limitado para a realização da empre~t~p 
de arranjo da zona envolvente à Igreja de Esgueira, correspondente à execução de i~ \ A 

estruturas da rede de águas pluviais, passeios, pavimentação e muros de vedação, a levar a ~ 
efeito na Rua General Costa Cascais, da freguesia de Esgueira, para a qual se prevê uma '2. 
estimativa de seis milhões de escudos. Q....... 

r UBI IÇf p ADE: - Presente e apreciado um requerimento da empr esa Cartaz de 

Portugal, Publicidade, Lda., a solicitar a reapreciação do processo apresentado por aquela 

Firma para a co locação de painéis publicitári os em diverso s locais do conce lho, o qual merece u 

indeferimento. Analisado o respectivo processo e face às informações prestadas sobre o 

assunto pela DAVA, que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, por unanimidade, manter 

o indeferimento da pretensão form ulada, por se entender que a proliferação deste tipo de 

equipamentos não se considera enqaadráve l nas envolventes propostas. 

C O M ISS ÃO C ONO"I lU A D E SAÚ D E: • Face ao oficio enviado pelo Centro de 

Saúde de Aveiro, foi deliberado, por unanimidade, designar, como representante do Município, 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira, para fazer parte da Comissão Co ncelhia de Saúde, de 

acordo com o estabelecido na alínea d), n° I do art" 12°, do Decreto-Lei nO335193, de 29 de 

Setembro. 

11 FN CO NTRO I ll SO - F RAN ctS DE \U)lSic jplOs GE M lliAI!QS: _ Foi 

presente wn oficio enviado pelo Município de Caminha, a informar da realização do II 

Encontro Luso- Francês de Municípios Geminados, subordinado ao tema "Municípios 

Geminados no Limiar do Século XXI", a levar a efeito de I a 3 de Maio, próximo, naquela 

cidade, e cuja iniciativa se integra no Programa das Comemorações do 20° Aniversário da 

gerninaçâo de Caminha com Pontault-Combault. 

Foi deliberado, por unanimidade, que a Câmara se faça representar no referido 

Encontro, ficando a cargo do Sr. Vereador Jaime Borges a indicação dos elementos 

participantes. 

fOR JJM MI1NDlA I DA J l1YENTt JDE: - Presente um oficio do Cons elho 

Nacional de Juventude, a comunicar a realização do Fórum Mundial de Juventude do Sistema 
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das Nações Unidas 98, no período compreendido entre 2 e 7 de Ago sto. próximo ,'ttn.~ , 

sugerindo que a Câmara apoie a vinda de um partic ipante proveniente dos Países Menos ~ 
Desenvolvid os, dadas as di ficuldades financeiras com que estes se debatem, o que ~. 

naturalment e constituirá um faetor de impedimento à sua participaç ão no evento. Por proposta '-loVt\ 

do Sr . Vereador Eduardo Feio e no âmbito do protoco lo de gemi nação existe nte com a Cidade 

de San to Ant ônio do Príncipe. foi deliberado , por unanimidade. proporc ionar a desloca ção de 

um jovem daquela cidade, para participar no Fórum, sendo as despesas daí adven iemes 

assumidas pela Câmara Municipal . 

Saíram da sala os Srs. Vereadores Jaime Borges e Eng rCrvz Tavares. 

YlUOGQS F l ORAIS DO 1 10'5 ÇJ ! ' DE SA!'<iTA JOA:'iA PR.JXCE..SA: _ 

Foi presente um oficio enviado pelo Lions Clube Santa Joana Princesa, a dar nota que vão 

levar a efeito no próximo mês de Maio. a realização dos VII Jogos Flora is. e a solicitarem o 

apoio do Município, por forma a penn itir-lhes suportar as despesas com os pr êmios e a 

recepção aos convidados. Lida a informação prestada sobre o assunto pelos Servi ços de 

Cultura, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado , por unanimida de. conceder para o 

efeito um subsidio no valor de cem mil escudos. 

Entraram de novo na sala os Srs. Vereadores Jaime Borges e EnKoCruz Tavares. 

Q)\ t PANIII A pE TE ATRO n F AVE 1RQ : '0 Face ao oficio enviado pela 

Companhia de Teatro de Aveiro , no sentido de se proceder à renovação do protocolo existente 

entre ambas as entidad es desd e o ano de 1995, e tendo em consi deração o traba lho que a 

mesma tem vindo a desenvolver na área cultural, foi deliberado, por unanimida de, renovar por 

mais um ano o protocolo existente, cujo teor aqui se dá como transcrito e faz parte integrante 

do respectivo processo e. por conseguinte , autorizar a atribuição de um subsidio no valor de 

cinco milhões de escudos. a pagar em parcelas trimestrais de um mi lhão duzentos e cinque nta 

mil escudos. 

' " EXPOS ICÃO CAN INA NACI O NAl pE AVE1RO ; o Foi também apreciado 

um oficio enviado pela Comissão Organizadora do certame em epígrafe, através do qual se 

solicita a cedência dos Pavilhões üctogonal e Rectan gular do Parque de Feiras e Exposições , 
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para o dia 18 de Outubro, próximo, bem como o apoio logístico necessário ao desenv~i~;n[o.P 
dos trabalhos. ~ M 

Cons iderando a informação prestada sobre o assunto, segundo a qual a reaJizaç!~ 

do evento não acarreta quaisquer encargos para a Autarquia, uma vez que as despesas são & 
cobertas na totalidade pelas receitas obtidas com a publicidade e inscrições, foi deliberado, por 

unanimidade, apoiar a realização da Exposição nos moldes pretendidos. 

Sll.BSÍ.lllQ..S : - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subsídios: 

- cem mil escudos à Turra Feminintl da A.A. V.A v., para ajudar a custear as 

despesas de deslocação a França para participar nas Comemor ações do dia 25 de Abril, junto 

com a Comunidade Portuguesa de Lyon; 

- cem mil escudos ao Badminton Clube de Av eiro, para apoio na organ ização do 

"Torneio de Badminton Santa Joana Princesa de Aveiro", nas categorias de Juvenis e Juniores, 

a realizar nos próximos dias 2 e 3 de Maio; 

• setenta e cinco mil escudos ao Grupo Cultural Se men te, para comparticipar nas 

despesas referentes à aquisição de um Projeclor de perseguição, necessário para a realização da 

peça de Teatro "Man drágora"; 

• cinquenta mil escudos ao Rancho Folclórico rias A lagoas, para apoio na 

realização de um Festival de Folclore, no próximo dia 12 de Ju}ho; 

- cinquenta mil escudos à A CA PO - Associação rios Cegos e Amblíope s de 

Portugal, para custear as despesas da organização do "3'" Encontro Nacional Radical", a ter 

lugar nos dias I, 2 e 3 de Maio, próximo, nas zonas de Aveiro, Águeda e Scrra do Caramulo. 

• Face a um pedido efectuado pela APPACDM - Ass ociação Portugu esa de Pais e 

Amigos do Cidadão Defi ciente Mental, solicitando apoio para a realização de um espectáculo 

de variedades, no dia 19, do próximo mês de Junho, foi ainda deliberado, por unanimidade, 

apoiar a referida actividade com o pagamento do aluguer do Teatro Aveircnse; 

• Presente, também, outro pedido efcetuado pela Universidade de A veíro, a 

convidar esta Autarquia a associar-se, conju ntamente com aquela instituição, na edição do livro 

"Aveiro, aspectos geográficoe do desenvolvimento urbano" , Considerand o que, o lançamento 

desta publicação será do maior interesse para o conhecimento do concelho de Aveiro , foi 

deliberado, por unanimidade, apoiar a referida obra, tendo ficado °Sr. Vereador Jaime Borges 
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encarrega do de encet ar contactos com a comissão editoria l para ver qual a me lhor fof-mi desh 

Câmara prestar apoio. ~J~ M' 
SE MANA DO ENIE RRO /J998 • Fo; prese nte um oficio da A .A.U.~/\ 

AssodQf ão A cadétrlica da Universidade de Aveíro, na qual é apre sentado o programa da 

"Semana do Enterro do Ano '9 8", Anal isado o docum ent o pelo Executivo, foi deliberado, por 

unanimidade, concordar com o programa c, bem assim, prestar o apoio loglsticc solicitado, 

dentro das disponibilidades dos serviços desta Autarquia. Mais foi deliberado, também por 

unanimidade, autorizar o pagamento do aluguer de duas noites do Teatro Aveirense para 

realização de um Concerto com a Filarmônica das Beiras e realização do habitual Sarau 

Académico. 

Relativamente à utilizaç ão do Parque de Sllo João, esta Câmar a Munic ipal não viu 

qualquer inconveniente, devendo o horário a praticar ser igual ao dos anos anteriores, ou seja , 

todas as activid adcs deveri a ser encerradas pelas seis horas da manh ã. 

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a relação dos 

pagamentos efcctuados no decurso do mês de Março, findo, cujo montante atingiu o valor 

global de quatrocentos e onze milhões cinqüenta mil e novecentos e noventa e dois escudos e 

cinquenta centavos. 

o! ITHOS ASS l fNT O S : 

liGA DOS AMIGOS DO COR AÇÃO : _ No uso da palavra, o Sr. Vereador 

Domingos Ccrque ira deu conhecimento de um pedido formulad o pela Liga dos Amigos do 

Coração, em que solicitam o apoio do Municlpio para as actividades que pretendem levar a 

efeito durante o próximo mês de Maio, integradas no "Mês do Coração", nomeadamente 

ocupação de espaços públicos e cedência de transportes. Por unan imidade, foi deliberado. 

prestar o apoio solicitado, de acordo com as disponibilidades dos serviços. 

M J1S E II nA R E PÚ R! IÇ A: • Na sequência da deliberação tomada em 12 de 

Janeiro, findo, a SI'"Vereadora Df" Maria Antônia perguntou se j á está resolv ida a situação do 

Museu da República, nomeadamente se foi satisfeita a pretensão do Dr. Pedro Vicente, no 

sentido de o mesmo ter um espaço aut ônomo e não compartilhado com outros serv iços, ao que 
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o Sr. Presidente infonnou que a posição do Or. ~ edro Vicente foi j á ultrapassada e que y\-­
"P'OO ira ser enriquecido com outros espólios associedos à Repúblic a. ~~ 

lRQGRAMA " IIJ Y ElST UDE PARA A EUROPA" : - O Sr. Vereador Eduardo 

Feio, no uso da palavra, deu conhecimento que irá deslocar-se à Grécia, concretamente à 

cidade de Cholargos, de 30 do corrente mês a 3 de Maio. uma delegação de jovens 

portugueses, integrados no Programa em epfgrafe, e que, a exemplo da recente deslocaçâo a 

esta cidade dos jovens gregos, deverão fazer-se acompanhar de dois membros da Câmara, 

sendo os custos inerentes à deslocaçãc suportados pelas verbas inerentes ao Programa em 

questão. 

Por unanimidade, foi deliberado, autorizar a deslocação dos Srs. Vereadores 

Eduardo Feio e Jaime Borges. ficando a cargo desta Autarquia o pagamento das 

correspondentes ajudas de custo. 

AfB.QYAC ÃO E\. 1\1INIJTA: • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do Art° 85· , do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o arr" 4· , do 

Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas e 30 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavro a presente acta, que .eu, 

Dra. Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, -u.~ij;;......_ ..{;'",-_ 
Directora dos Serviços Administrativos da Câmara Municipal Aveiro, subscrevo. 

~~~ 
N .Aot,',~ e,vJu, e\1.QÂo 

~ 

~ 4'rf~ C <Ç c... 
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